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1. Introduçªo
O Estado de Sªo Paulo vem enfrentando diversos problemas rela-
cionados às altas concentraçıes de O3 que passaram a ser detectadas roti-
neiramente atravØs do monitoramento da qualidade do ar na Regiªo Me-
tropolitana de Sªo Paulo (RMSP) e outras regiıes do estado, realizado pela
CETESB (Companhia de Tecnologia e Saneamento Ambiental do Estado
de Sªo Paulo). O ozônio Ø um poluente secundÆrio formado a partir de
reaçıes fotoquímicas tendo como principais precursores os óxidos de ni-
trogŒnio e os compostos orgânicos volÆteis (COVs), cujas fontes majori-
tÆrias sªo os veículos.
De acordo com a CETESB (2007), o padrªo de qualidade do ar e o
nível de atençªo sªo freqüentemente ultrapassados na RMSP. A Tabela 1
apresenta o nœmero de dias com ultrapassagem do padrªo de O3, nos œlti-
mos cinco anos.
Tabela 1. Nœmero de dias com ultrapassagem do padrªo de O3 na RMSP.
Fonte: CETESB, 2007.
sŒM naJ veF raM rbA iaM nuJ luJ ogA teS tuO voN zeD latoT
2002 5 5 71 7 4 0 0 7 5 32 6 11 09
3002 6 91 9 9 1 4 2 5 6 8 4 4 77
4002 3 6 01 4 0 0 0 6 71 3 7 7 36
5002 2 01 6 7 0 1 0 2 3 01 4 6 15
6002 31 7 7 4 2 0 0 1 4 2 3 3 64
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O presente trabalho visa apresentar um estudo de caso da variabi-
lidade das concentraçıes do ozônio troposfØrico na RMSP com base nos
dados obtidos das estaçıes de qualidade do ar da CETESB e das sondagens
de ozônio realizadas durante o período de 30 de outubro a 1” de novembro
de 2006. Este estudo estÆ inserido no contexto do projeto de políticas pœ-
blicas da FAPESP, que teve como objetivo principal implantar de forma
operacional na CETESB, um modelo fotoquímico euleriano que descre-
vesse as condiçıes de formaçªo e transporte de oxidantes fotoquímicos,
como o O3. Assim, as campanhas realizadas tiveram como objetivo subsi-
diar o fornecimento de dados para condiçıes iniciais e de contorno e vali-
daçªo da modelagem de qualidade do ar.
2. Metodologia
2.1 Sondagens meteorológicas e de ozônio
Foram realizadas 10 sondagens na Campanha de Primavera  de
30/10/2006 a 01/11/2006, no topo do prØdio do IAG (Cidade UniversitÆ-
ria). Sete lançamentos de ozoniossondas e trŒs de sondas meteorológicas
foram efetuados, todas equipadas com um GPS para localizaçªo. Os lança-
mentos das sondas e a recepçªo de dados foram de responsabilidade do
grupo de ozônio do INPE, coordenado pela Dra. Neuza Paes Leme.
Os perfis verticais de ozônio foram construídos a partir dos da-
dos com resoluçªo espacial de 50 hPa.
2.2 Medidas de superfície na rede de monitoramento
A CETESB possui uma rede de monitoramento da qualidade do
ar distribuída na RMSP e em outras localidades do estado. As estaçıes fun-
cionam automaticamente com resoluçªo temporal horÆria, e hÆ ainda esta-
çıes de monitoramento manual de parâmetros como PTS, SO2 e PM2,5. Os
dados sªo processados com base nas mØdias estabelecidas pelos padrıes
legais e nas previsıes meteorológicas, que indicam as condiçıes para a dis-
persªo de poluentes.
3. Resultados e discussªo
As Figuras 1 e 2 representam a concentraçªo de O3 em superfície
e perfis verticais, obtidos da rede de monitoramento da CETESB e da cam-
panha da Primavera, respectivamente.
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Figura 1.  Concentraçªo de O3 para o período de 30/10 a 01/11 de 2006 para algumas
estaçıes de monitoramento.
É importante ressaltar que o padrªo nacional de qualidade do ar
para o ozônio Ø de 160 ì g/m3 em 1 h ( ≅  82 ppbv). Com isso, observa-
se a ultrapassagem do padrªo em diferentes períodos durante os dias 30
e 31 de outubro.
Em geral, os perfis mostrados na Figura 2 apresentam a mesma
tendŒncia com a altura, de diminuiçªo da concentraçªo de O3. Observa-se
que no nível mais baixo da sondagem, os valores sªo consideravelmente
diferentes, ilustrando as diferenças de condiçıes horÆrias de iluminaçªo e
emissıes de precursores do O3.
Nas primeiras horas da manhª, quando a camada de mistura nªo
estÆ estabelecida, o perfil vertical aumenta com a altura. Quando a turbu-
lŒncia jÆ promoveu a mistura ao longo dos primeiros 200 hPa da troposfera,
ou seja, no final da manhª e à tarde, observa-se o perfil misturado ao longo
da CLP. Acredita-se que o comportamento de aumento com a altura, do O3
na CLP, esteja associado com os processos de química de reaçªo do ozônio
e de seus precursores. À medida que se distancia da superfície hÆ um con-
sumo mais eficiente dos compostos de nitrogŒnio, levando a uma razªo
entre estes e os COVs mais favorÆvel à formaçªo de O3. Enquanto em altos
níveis o transporte do O3 e de seus precursores pode determinar o seu
aumento em camadas na atmosfera (Salmond & McKendry, 2002).
É necessÆrio ressaltar que as sondagens foram realizadas em situ-
açıes sinóticas propícias à formaçªo do O3 no local dos lançamentos, a fim
de que o sinal da concentraçªo desse poluente nªo fosse mascarado por
ruídos de mediçªo.
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Figura 2. Perfis verticais de ozônio troposférico obtidos da campanha.
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